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Conforme noticiado pelos meios de comunicação, o Plano Director da Região 
Administrativa Especial de Macau (2020-2040) aponta para que, em 2040, a cidade irá 
possuir 3,6 metros quadrados de espaços verdes per capita. Posto isso, não é difícil 
constatar que, durante os 23 anos desde o retorno de Macau à Pátria, os espaços verdes 
comunitários não têm sido efectivamente suficientes para cada residente, isto mesmo 
apesar de estes espaços serem elementos belos e valiosos para fazer com que uma área 
possua boas condições para viver. Isto é o resultado alcançado graças aos esforços 
contínuos do Governo na conservação dos elementos verdes. 

 

    No entanto, já que os espaços verdes per capita nos próximos 20 anos serão 
de apenas 3,6 metros quadrados, alguns residentes da Zona Norte esperam que o 
Governo possa melhorar as instalações de arborização existentes, que lhes 
proporcionem boas condições de habitabilidade. A título de exemplo: no Parque 
Urbano da Areia Preta e no Jardim do Mercado do Iao Hon, a arborização conta 
principalmente com algum relvado e árvores que são relativamente escassos, pelo que 
as pessoas consideram estes parques como uma mera zona de "passagem" no caminho 
para casa, não tendo vontade de ali pararem e descansarem. Desse modo, tanto dentro 
dos parques como nas várias zonas de lazer, convém acrescentar algumas plantas de 
decoração de paisagem (como é o caso do Jardim de Lou Lim Ioc e de toda a sua 
envolvência), permitindo que os residentes sintam que os parques são locais que os 
enchem de prazer e alegria. Se não for possível instalar estas plantas por causa de vários 
factores, sugere-se acrescentar algumas plantas em prol do conforto das pessoas (por 
exemplo: plantas com propriedades repelentes de mosquitos), para reduzir as picadas 
de mosquitos. 

 



 

Além disso, para melhorar os parques e as zonas de lazer, e até para manter a 
qualidade do ar da zona, já que haverá uma separação futura entre o corredor verde da 
Marginal da Areia Preta e as faixas de circulação de veículos com exaustão de gases, 
recomenda-se continuar a utilizar a barreira de plantação nos lados da Pista de 
Bicicletas da Zona de Lazer da Marginal da Taipa, ou conceber uma nova barreira 
natural, por forma a criar um espaço agradável de viver e livre de poluição. 


